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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Andrade, Diva Carraro de ( e Maria Angélifa Rodrigues Quemel ) - Teses 
de brasileiros e sobre o Brasil defendidas na França: 1970-1980. Com 
a colaboração do Ministério dos Negócios Estrangeiros e do Centro 
Franco-Brasileiro de Documentação Técnica e Científica. São Paulo, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo, 1983. ( Biblioteca de Filosofia e Ciências Sociais, série 
especial nQ 2 ). 122 p. 

Elaborando o trabalhoso elenco constante deste volume, dese­
jaram os autores contribuir para o estudo das relações entre a França 
e o Brasil no que concerne aos estudos de brasileiros na França e de 
franceses sobre o Brasil. Arrola 384 referências de trabalhos acadêmi­
cos, sobre os mais diversos assuntos, com indicações precisas quanto 
ao local onde as teses podem ser encontradas. Infelizmente falta no 
volume uma indicação das teses que eventualmente já tenham sido 
publicadas. De qualquer maneira, porém, trata-se de trabalho valioso 
e de grande utilidade, tal como o que foi elaborado, há alguns anos, 
pela Professora Dulce Helena Pessoa Ramos, com relação às teses 
elaboradas nos Estados Unidos. ONM ( Cortesia do Departamento de 
Publicações da Faculdade de Filosofia da Universidade de São 
Paulo). 

Bandecchl, Brasil - Elementos de hlstória do direito brasileiro. Segunda 
edição. São Paulo, Pannartz, 1984. 95 p. 

Publicado originalmente na "Revista do Arquivo Municipal", 
de São Paulo ( vol. 179, de 1969 ), reaparece agora, em segunda 
edição, acrescido de três capítulos, este útil e oportuno trabalho do 
saudoso historiador, que, em poucas páginas,· oferece-nos sucinta e 
bem elaborada síntese de um dos ternas mais importantes da cultura 
brasileira. Os novos capítulos tratam de "Legislação de imprensa", 
"Os estatutos do Visconde de Cachoeira e os cursos jurídicos" e "O 
casamento na monarquia". No segundo, tratou o autor de assunto· 
bem de seu ·agrado, qual o início da Faculdade de Direito de São 
Paulo e os percalços de sua criação. Os demais versam sobre: 
"Ordenações do reino",· "Da justiça", "Constituição do 
i mpério", "Notas sobre o processo eleitoral na monarquia", 
"Codificação das _leis civis" e "Código penal de - 1830 e Código 
de processo penal de 1832". ONM ( cortesia do autor). 
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Calógeras, Pandiá - O Marquês de Barbacena. Brast1ia, Editora da Universi­
dade de Bras11ia, 198 2. 97 p. ( Coleção "Temas Brasileiros", v. 19 ). 

Desde a publicação da· obra de Antônio Augusto de Aguiar 
( 1896 ), valiosa pela grande documentação que encerra, nada mais 
se escrevera em livro sobre a curiosa figura de diplomata e militar do 
Primeiro Rei�ado, que foi Felisberto· taldeira Brant, Marquês de 
Barbacena. Daí a oportunidade. do livro de Calógeras, que estuda a 
participação de Barbacena em três grandes momentos daquele pe­
ríodo tão importante da vida brasileira: no reconhecimento da inde­
pendência, na campanha militar de que resultou a perda da Cispla­
tina ( o Uruguai de hoje ) e nas negociações para o segundo casamen­
to de Pedro 1. A obra de Calógeras foi primeiramente publicada em 
1932, como volume segundo da coleção "Brasiliana", recém-criada 
pela Companhia Editora Nacional. Foi reeditada apenas uma vez, na 
mesma coleção, em 1936. Datando a obra de mais de.meio século, e 
estando esgotadas as duas edições anteriores, nada mais oportuna 
que a presente reedição, levada a efeito pela Universidade, de Bras11ia, 
integrando a preciosa coleção "Temas Brasileiros". O estranho - e 
ainda imperdoável falha bibliográfica - é que não haja no presente 
volume nenhuma referência às edições anteriores, dando ao leitor a 
falsa impressão que se trata de livro que pela primeira vez se publica. 
�o entanto, data já de mais de cinqüenta anos. É claro que isto em 
nada tira o valor da reedição, mas bibliograficamente, seria muito 
importante uma referência às edições anteriores. Mas, a Editora da 
Universidade de Brast1ia não é a única a proceder desta ma­
neira ... ONM 

Consorte, Josildeth Gomes & Negrão, Lísias Nogueira - O messianismo no 
Brasil contemporâneo. São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Univ. de São Paulo/Centro de Estudos da Reli­
gião, 1984. 428p. ( Col. "Religião e Sociedade Brasileira", v. 1 ). 

Este primeiro volume da nova coleção "Religião e Sociedade 
no Brasil" reúne dois trabalhos que enfocam casos recentes de movi­
mentos messiânicos brasileiros: a "Fraternidade Eclética Espiritualis­
ta Universal", surgida no Rio de Janeiro em 1945 e transladada para 
os arredores de Bras11ia em 1960, e a "Casa de Caridade Jesus no 
Horto", de Campina Grande, Paraíba, 1961/1979, conhecido por 
"Borboletas Azuis". São movimentos que fogem ao.s moldes de seus 
congêneres famosos, tais como Canudos, Juazeiro e Contestado. En­
quanto estes pertencem à história e irrompenim no bojo de socieda­
des rurais de tipo patrimonialista, dentro dos horizontes do catolicis­
mo rústico, os movimentos analisados são atuais e. constituíram-se no 
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contexto social de grandes aglomerados urbanos, mobilizados por 
uma cosmovisão religiosa espírita. Tendo a orientá-los a Professora 
Maria Isaura Pereira de Queiroz e o saudoso Professor Duglas 
Teixeira Monteiro, significa isto aval precioso para os trabalhos ora 

· publicados, refletindo ambos, não apenas a orientação dos mestres,
mas a capacidade e o tirocínio demonstrado na elaboração da pesqui­
sa honesta. Metodologia adequada e •indicação segura das fontes dão
aos trabalhos o indispensável embasamento científico, sem o qual
pouco valor teriam, valendo apenas pela curiosidade. Longe disto.
Trata-se de pesquisas das mais sérias que temos visto. ONM ( Cortesia
da Seção de Publicações da Faculdade de Filosofia da Universidade
de São Paulo ).

Dantas, Arruda - Mons. Castanho/Aluísio de Almeida. São Paulo, 
Pannartz, 1985. 65 p. 

De Monsenhor Luís Castanho de Almeida, que se tornou co­
nhecido literariamente por Aluísio de Almeida, já nos ocupamos em 
o n9 102 desta publicação, quando lhe dedicamos a seção "Vultos da
historiografia brasileira" ( abril/junho de 1981 ). O presente volume
vem completar e complementar o que então escrevemos. O autor
procedeu a um levantamento completo de toda a produção literária e
histórica do historiador de Sorocaba, "historiador por excelência do
povo paulista", como dele dizia Afonso de Taunay. De fato, sem sua
contribuição, dificilmente se estudará convenientemente certos te­
mas significativos para a história paulista, como o tropeirismo, o
comércio com o sul do Brasil, a revolução liberal de 1842 e o po­
voamento do sul do Estado. ONM ( cortesia do autor).

Fausto, Boris - Crime e cotidiano: a criminalidade em São Paulo, 
1880-1924. São Paulo, Brasiliense, 1984. 294 p. 

"O que se retrata neste livro é um período de mudanças pro­
fundas para o Brasil. Foi nessa fase que se sentiram as conseqüências 
da abolição da escravidão, da imigração estrangeira, do nascimento 
das fábricas e do surgimento da massa operária especialmente numa 
cidade pequena, de pouco mais de 35 .000 habitantes, como era São 
Paulo. O autor examina o fenômeno da criminalidade nessa fase, 
pensando o contexto de mudanças sociais da cidade. Sua preocupa­
ção não se limita à criminalidade envolvendo aqueles que estão à 
margem dessas mudanças, mas tenta compreender também o código 
de ética social da época, a ideologia que move a sociedade para a 
condenação ou absolvição dos homicidas, prostitutas, assaltantes e 
criminosos sexuais. Assume o livro importância particular nos dias de 
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hoje, para a compreensão de uma realidade semelhante àquela do 
começo do século e que voltamos a presenciar". ( Nota da editora ). 
De nossa parte, acrescentamos, quanto ao autor, ter ele publicado 
excelente livro sobre a revolução de 1930 e ter continuado a obra de 
Sérgio Buarque de Holanda na direção e coordenação dos últimos 
volumes ( 89 ao 119 ), correspondentes ao período republicano, da 
grande HÍstbria Geral da Civilização Brasileira, da Difel, cuja publica­
ção demandou quase um quarto de século. Nesta obra, são da autoria 
de Boris Fausto os capítulos "Expansão do café e política cafeeira" 
( vol. 8Q) e "A crise dos anos 20 e a revolução de 1930" ( vol. 99). 
ONM ( Cortesia da editora). 

Oliveira, José Teixeira de - História do café no Brasil e no mundo. Pref. de 
Theophilo de Andrade. Rio de Janeiro, Kosmos, 1984. 439 p. 

Poder-se-á perguntar se, depois dos quinze volumes de Afonso 
de Taunay, ainda há o que escrever sobre o café. E a resposta tem de 
ser pela afümativa: há. Prova-o o livro aqui registrado, de José 
Teixeira de Oliveira, a quem já deve a bibliografia nacional um Di­
cionário brasileiro de datas históricas e uma História do Estado do 
Espírito Santo, da qual nos ocupamos quando de seu aparecimento, 
em 1952. Mestre Taunay elaborou sobre o café um livro-fonte, 
reunindo precioso documentário. Livro prolixo, desordenado, sem 
espírito crítico, mas indispensável por reunir informações que dificil­
mente encontraríamos em outro local. Mas, livro para ser "consulta­
do" e não "lido" ... Já Teixeira de Oliveira, sem desprezar o embasa­
mento documental, imprescindível em qualquer obra histórica, pro­
duziu um livro para ser "lido" e, obviamente, também para ser "con­
sultado". Percebeu-o bem o prefaciador: "José Teixeira de Oliveira 
estudou-o a fundo ( o café ), dando-nos um testemunho completo da 
aventura por ele vivida, nestes dois séculos e meio. É um depoimento 
que interessa à geração atual, como deverá interessar às gerações 
futuras". Mais de um terço do volume é dedicado ao café "no 
mundo"; os outros dois terços, ao café "no Brasil". Num e noutro, 
soube o autor dar um toque profundamente humano ao livro, não se 
prendendo aos quadros estatísticos ou aos aspectos puramente 
quantitativos que a história do café necessariamente há de implicar. 
Usa-os quando é preciso, é claro, mas sem se deixar "amarrar" por 
eles; ao contrário, sabe dosá-los, o "quantum satis", para não cansar 
o leitor. E sem contar - o que nos parece muito importan­
te - o destaque muito grande que deu aos aspectos sociais ( e
também culturais) da história de nosso principal produto.
ONM ( Cortesia do autor ).
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Sampaio, Consuelo Novais - O poder legislativo da Bahia. Primeira Repú­
blica, 1889-1930. Salvador, Assembléia Legislativa/Universidade Fe­
deral da Bahia, 1985.111 p. 

"Este brilhante ensaio resultou do feliz encontro da sensibili­
dade política da Comissão Executiva da Assembléia Legislativa do 
Estado da Bahia com a eficiência e â capacidade de uma profissional 
de excelente formação universitária. PhD. pela John Hopkins Univer� 
sity, autora de importante livro sobre os partidos políticos baianos 
na Primeira República, professora em quem os conhecimentos da 
História se encontram com os de Ciência Política, a autora é a princi­
pal responsável pela concepção e realização do projeto de pesquisa 
que identificou e entregou as informações que seguram as colocações 
deste traballio. Mas ela também acrescentou às suas qualificações 
acadêmicas a dedicação obstinada que permitiu a montagem da pes­
quisa, sua progressão, análise dos elementos coletados e redação, em 
tempo reconhecidamente curto e apertado". Estas palavras, constan­
tes do prefácio de um: dos mais qualificados historiadores baianos 
dos nossos dias, o Professor Luís Henrique Dias Tavares, fazem res­
saltar, mais que qualquer outra coisa que se pudesse dizer, o interesse 
do volume que aqui se registra, contribuição substancial à história 
política da terra baiana. Aliás, não apenas política, mas igualmente a 
social e econômica. Gráficos bem elaborados, fontes bem indicadas, 
tudo a fazer o leitor sentir a seriedade do traballio. A louvar-se o 
interesse da Assembléia Legislativa Baiana em editar o livro. ONM 
( Cortesia do dr. Pinto de Aguiar, do Rio de Janeiro ). 

Trindade, Liana Salvia - Exu, símbolo e função. São Paulo, Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Pau­
lo/Centro de Estudos da Religião, 1985. 236 p. ( Col. "Religião e 
Sociedade Brasileira", v. 2 ). 

Constitui este volume significativa contribuição ao estudo das 
religiões afro-brasileiras. Elegendo Exu, figura mítica central do 
universo simbólico destas religiões, como foco central de sua análise, 
a autora "faz nela convergirem suas preocupações teóricas com as 
dicotomias Religião/Magia e Cultura/Personalidade, vistos tais pares 
conceituais tanto em sua oposição quanto em sua continuidade. No 
plano empírico, através do levantamento de preciosos depoimentos 
de filhos de Exu, interpretados a partir deste referencial, chega a 
documentar a permanência de aspectos essenciais do pensamento 
mítico-mágico africano no umbandista atúal. Retoma ela, portanto, 
a problemática da memória africana no contexto da sociedade 
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brasileira, porém de forma renovada e criativa" ( Da apresentação ). 
( Cortesia da Seção de Publicações da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo ). 

* 

PERIÓDICOS 

Revista Brasileira de Filosofia, vol. 34, fase. 140, out/dez 1985. Publicação do Insti­
tuto Brasileiro de Filosofia, São Paulo. Conteúdo: Notas sobre poder e comu­
nicação ( Tércio Sampaio Ferraz Júnior ); Questões teóricas relacionadas à 
filosofia brasileira ( Antônio Pairn ); Esboços para uma epistemologia das signi­
ficações e suas projeções sobre o direito ( Luís Alberto Warat ); Valor, verdade 
e participação: traços fenomenológicos ( Creusa Capalbo ); Filosofia brasileira 
"versus" filosofia no Brasil ? ( Onésimo Teotônio Almeida ); A análise social 
na perspectiva filosófica-cristã ( Pe. Stanislavs Ladusans ); Haberrnas e Bergson: 
um paralelo ( Myrna Botelho Guimarães; Noticiário cultural; notas e comentá­
rios; bibliografia. 

Revista Brasileira de Sociologia, vol. VIII, n°Ji 1 e 2. Campinas, 1983. Conteúdo: 

Alfonso Trujillo Ferrari, perfil de um mestre ( Antônio Carlos Gil ); Ideologia 
e Sociologia II ( Alfonso Trujillo Ferrari ); Os modelos básicos da Sociologia 
( Cláudio Souto ); Ciência básica e aplicada, técnica e filosofia ( Eva Maria 
Lakos ); Criminalidade e suas causas ( Maria Lúcia Melo ); Previdência social 
e ordem política ( Maria José D'Ambrosio ). 

Revista de Antropologia, vols. 27 /28. 1984/1985. Departamento de Ciências sociais 
da Universidade de São Paulo. Conteúdo: O I  Encontro tupi: uma apresentação 
( Lux Vida! ); Bibliografia etnológica básica tupi-guarani ( Eduardo B. V. de 
Castro ); Uma etno-história tupi ( Roque de Barros Laraia ); Relações internas 
na família lingüística tupi-guarani ( Ayrton D. Rodrigues ); Os deuses canibais 
( Eduardo B. V. Castro ); Asurini do Xingu ( Regina A. Polo Müller ); Xama­
nismo e cosmologia asurini ( Lúcia M. de Andrade ); Música e xamanismo 
entre os Kayabi do Parque do Xingu ( Elizabeth Lins ); O "payemeramaraka" 
kamayurá: uma contribuição à etnografia do xamanismo do alto Xingu ( Ra­
fael Bastos ); O pajé waiãpi e seus espelhos ( Dominique Gallois ); Os parakanã 
( Lux Vida!); Os surui da Rondônia: entre a floresta e a colheita ( Betty 
Mindlin ); Os Cinta Larga ( Carmen Junqueira); Reflexões críticas sobre o 
tratamento dos mitos ( Etienne Samain ); A vontade de ser: notas sobre os 
índios urubu-kaapor e sua mitologia ( Etienne Samain ); Mito e discurso ( Eni 
P. Orlandi ); Contribuição ao estudo das relações tribais na área Tapajós-Ma­
deira ( Miguel Menéndez ); Os Índios negros ou os carijó de Goiás ( André A.
de Torai ); O direito indígena e a ocupação territorial: o caso dos índios
Tembé do alto Guamá ( Expedito Arnaud ); Os tenetehara-guajajara: convívio
e contaminação ( Edson Soares Diniz ); Tecelãs tupi do Xingu ( Berta G. Ri­

beiro ); comunicações, noticiário; bibliografia; in memoriam: Nil do Macuco,
Hiroshi Saito e Vicente Unzer de Almeida.

Revista de História, nQ 115, jul/dez 1983. Universidade de São Paulo. Conteúdo: O 
projeto republicano de educação superior e a Universidade de São Paulo ( Elza 
Nadai ); Imigração: um teI11a controvertido na voz dos plenipotenciários da 
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oligarquia cafeeira ( Zita de Paula Rosa ); A presença britânica na corte sici­
liana de Frederico II de Hohenstaufen ( Jônatas Batista Neto ); Revolução 
Industrial e reformismo social na Inglaterra pré-vitoriana ( Maria Odila Leite 
Silva Dias ); Historia de la Iglesia en América Latina: uma interpretación ( En­
rique Dussel ); Mexico: el estado y la unidad nacional cardenista ( Werner 
Altmann ); A cultura material no estudo das sociedades antigas ( Ulpiano Be­
zerra de Menezes ); Democracia grega antiga e ideologia brasileira contemporâ­
nea ( José Antônio D. Trabulsi ); Estratifüiação social e luta política no Portu­
gal do século XIV ( Victor Deodato da Silva); Georges Duby e o outro lado do 
feudalismo ( Hilário Franco Jr. ); Immanuel Wallerstein e o moderno sistema 
mundial ( José Jobson de Andrade Arruda); Política rural no Rio Grande do 
Sul: levantamento bibliográfico ( Luiza Helena Schmitz Kliemann; Resenhas 
críticas; notícias bibliográficas. 
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NOTICIÁRIO 

A MORTE DE FRANCISCO MIGNONE 
. 

Com a morte de Francisco Mignone, ocorrida em 19 de feve­
reiro do corrente ano, perdeu o Brasil uma de suas mais autênticas glórias 
musicais, "talvez o músico mais completo que possuimos", no dizer de 
Vasco Mariz. Falecendo com quase noventa anos e ainda em plena ativida­
de criativa, deixou uma obra imensa, abrangendo as mais variadas formas 
de composição, vocal, instrumental e orquestral. Seu catálogo, dentre os 
compositores brasileiros, é somente superado pelo de Villa Lobos. 

Não tive o privilégio de conhecê-lo pessoalmente, mas posso 
me gabar de um razoável conhecimento de sua obra, que acompanho desde 
quando, fixando-me em São Paulo lá pelos idos de 1936, tive o prazer de 
comparecer a um concerto da Orquestra SinfônicaMunicipal, em cujo progra-_ 
ma figurava urna de suas maiores obras, Maracatu do Chico Rei. Desper­
tou-me enorme interesse e quis conhecer outras obras do compositor pau­
lista, então na altura dos seus quarenta anos. Mas, naquela época eram 
raríssimos os discos de música erudita brasileira e, mais raros ainda, os 
concertos onde ela pudesse ser ouvida. Ao tempo dos discos de 78 rota­
ções, de Mignone, creio só havia gravações da Congada, de uma das Fan­
tasias Brasileiras., de algumas Valsas de Esquina. Com o surgimento da grava­
ção em rnicrossulco, alargou-se consideravelmente a possibilidade de co­
nhecimento da música erudita brasileira, embora ainda muito longe do 
desejado. 

Dos compositores brasileiros, Mignone foi um dos mais benefi­
ciados pelo disco. Suas obras mais importantes e significativas foram trans­
postas para as estrias sonoras, conforme arrolamento, certamente não com­
pleto, que, ofereço aos interessados, na seção de música deste mesmo 
número. Vale observar que a Congada ( que faz parte da ópera O contrata­
dor de diamantes ) teve sua estréia 110 Rio de Janeiro, em 1923, pelo 
grande Richard Strauss à frente da Filarmônica de Viena. 

Ao contrário de tantos compositores, Mignone não parou no 
tempo: evoluiu sempre e algumas de suas últimas obras são verdadeira­
mente "de vanguarda". Dele se poderá dizer o que se dizia do poeta 
Cassiano Ricardo: foi um contemporâneo de todas as gerações. ONM 

*
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CENTENÁRIO 00 TREM PARA SANTO AMARO 

O dia 14 de março do corrente ano assinalou o transcurso do 
centenário da inauguração da antiga ferrovia que ligava a capital paulista à 
então distante localidade de Santo Amaro, hoje incorporada à área urbana 
da grande metrópole, mas que até 1932 conservou sua autonomia munici­
pal. A "Carril de Ferro para a Vila de Santo Amaro" tinha sua estação 
inicial no bairro da Liberdade, em frente à rua São Joaquim. Daí, ter este 
nome. E num percurso de dezoito quilômetros alcançava a vila de Santo 
Amaro. A empresa mostrava-se pioneira na ligação ferroviária da capital 
com as vilas adjacentes. A inauguração foi bastante festiva, contando com 
a presença do Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira, então presi­
dente da província. Ao longo do trajeto haviam seis estações e algumas 
delas deixaram seus nomes em atuais bairros da capital. Com o correr dos 
anos, a velha ferrovia, com seu percurso bastante modificado, foi transfor­
mada numa linha de bondes elétricos e como tal funcionou até a década de 
'50, quando foi suprimida. Nesta nova fase, seus veículos não mais partiam 
da rua São Joaquim, mas da Praça da Sé. 

Uma boa descrição dessa ferrovia encontra-se no volume sobre 
a Vila Mariana, da série História dos Bairros de São Paulo, editada pelo 
Departamento de Cultura da municipalidade paulistana. É autor deste vo­
lume Pedro Domingos Masarolo e de seu livro transcrevemos o que segue: 

"A vila de Santo Amaro estava nesse tempo em franco progres­
so. Havia ali muita cultura e muita criação. Era o trabalho dos colonos 
alemães, ajudados por nossos caboclos que aparecia. Também o trecho que 
a estrada ia percorrer possuía já muitos moradores garantindo assim passa­
geiros e cargas. A lenha, o combustível usado na época, viria a ser transpor­
tada por ela, pois a zona de Santo Amaro era a maior fornecedora da 
cidade, transporte esse que era feito até ali por carro de boi. É feito o 
aterro do Vergueiro, onde está hoje o paredão com grades de ferro. No 
Morro Vermelho, ali no Santo Agostinho, são feitos maiores cortes e assen­
tados os trilhos, saindo o trem da estação inicial, que era em frente à rua 
São Joaquim, onde hoje é uma estação de força da Light e, subindo a atual 
rua Vergueiro, chegava até a rua Paraiso. Dali seguia em linha quase reta 
numa paralela à Estrada do Vergueiro, porém, aproveitando o terreno mais 
alto daqueles sítios. Ia pela hoje rua Domingos de Morais até o largo que 
mais tarde teve o nome do bairro. Neste largo, precisamente onde existiu a 
estação de bondes ( atual Praça Teodoro de Carvalho ), construiu a Estrada 
\lS suas oficinas. Dali saía um ramal para o bairro do Cambuci, que seguia 
pelas atuais ruas Neto de Araujo e Lins de Vasconcelos, até o largo princi-
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então baixada do Glicério até o Mercado Municipal, na rua 25 de Março. 

De Vila Mariana eontinua'va' e na· altura da' atuál ma Sena Ma­
dureira saía outro ramal, que ia até o Matadouro Municipal, que estava 
sendo construído. Voltando ao nosso trem: este, depois de deixar a parada 
Chave ( .donde, saía, o, ramal do Matadouro ), Jqia outrà parada logo adian­
te. Era 3: Capela. da· S11úde, naquele·tempo siinples e pobre,· onde ·tJ" povó 
comparecia aos domingos quando vinha o pároco da cidade ou de Santo 
Amaro. A- seguir,, a Parada -Bosque·, rta atual Praça da Árvore; Outra parada 
era a Estação Nova, no, antigo Pàrque Imperial. Depois, vinha uma estação 
de certa importância - do Encontro. Ali havia um chefe que manobrava o 
tráfego das composições que vinham de Santo Amaro e também dava a 
linha para os trens procedentes da cidade, com telefone ligado às estações 
de Vila Mariana e Volta Redonda. A linha da Ferrocarril era singela e não 
possuía o sistema moderno do staff, ainda não usado no Brasil, sendo o 
serviço de segurança feito unicamente pelo telefone particular das estradas 
de ferro. 

Essa estação se localizava no fim da Avenida J abaquara, próxi­
mo ao atual Aeroporto de Congonhas. Ao partir dali, o trem chegava então 
à próxima parada que era Elias Chaves, atravessando a atual pista do aero­
porto que, naquele tempo, era o sítio da família de Elias Chaves. Adiante 
era a parada do Buraco do Peixe - atual bairro do Aeroporto - local onde 
havia uma água que, muitas vezes, quando a composição que vinha de 
Santo Amaro com muita carga, gastando muito vapor ou por motivo de 
algum vazamento na caldeira, se abastecia ali para poder seguir viagem. A 
seguinte não era uma parada: era outra estação também com chefe e telefo­
ne, Volta Redonda. Depois vinha a parada Cordeiro e depois a parada 
Galinheiro ( derivado de uma granja que ali existia), na atual Vila Helena. 
Mais duas paradas: Alto da Boa Vista, onde hoje é a Chácara Flora, e São

José, perto do convento do mesmo nome, antes de chegar à estação termi­
nal, que era Santo Amaro.

A linha tinha bitola de 60cm e as composições geralmente 
eram formadas de quatro a seis vagões e corria na velocidade de mais ou 
menos 40 quilômetros horários. 

* 

COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA 

Outro centenário significativo foi assinalado em março do cor� 
rente ano: o da criação da Comissão Geográfica e Geológica, entidade que, 
após várias reformas admínist_rativas e estruturais, veio a transformar-se no 
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atual Instituto Geológico do Estado. Criada pelo Conselheiro João Alfre­
do, então presidente da Província de São Paulo, de sua organização e 
direção incumbiu-se o grande geólogo Orville Derby, nascido nos Estados 
Unidos, mas que desde 1870 vivia no Brasil e onde permaneceu até o seu 
falecimento em 1915. De Orville Derby já nos ocupamos num dos pri­
meiros números desta publicação, pois, além de geólogo, dedicou-se tam­
bém à história, publicando diversas monografias valiosas, principalmente 
sobre o passado paulista. 

À velha Comissão Geográfica e Geológica, São Paulo ficou 
devendo um dos maiores empreendimentos científicos já levados a efeito 
em nosso País, qual seja o reconhecimento geográfico de quase metade do 
território paulista, sobretudo os vales dos grandes afluentes do Paraná. Os 
relatórios desses trabalhos, para os quais Derby contou com a colaboração, 
entre outros do grande sábio baiano Teodoro Sampaio, que, a seu convite, 
veio para São Paulo, representam marcos significativos da história das ex­
plorações geográficas, especialmente quando se considera que todo esse 
trabalho imenso foi realizado em época ainda desprovida dos recursos que 
a ciência e a técnica oferecem hoje à pesquisa científica. 

Realizada essa fase, por assim dizer gloriosa, de seus trabalhos, 
jamais descuidou a Comissão de sua tarefa de "cobrir" o Estado com 
magníficos levantamentos cartográficos, que constituem instrumental in­
dispensável para os trabalhos de geografia e geologia. E posteriormente, 
com os modernos recursos da aerofotogrametria, obviamente ampliou-se 
consideravelmente seu campo de ação. Numerosas comemorações assinala­
ram a efeméride. A maior delas, contudo, seria uma história da velha 
"Comissão", mostrando quanto lhe deve a ciência brasileira nos domínios 
da geografia, da geologia e da cartografia. E não há de faltar quem possa 
escrevê-la. 

* 

* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (28) 

UM MISSIONÁRIO METODISTA EM CAMPINAS ( 1839) 
. 

O Rev. Daniel P. Kidder, missionário metodista enviado ao 
Brasil pela Sociedade Bíblica Americana com o objetivo de fazer aqui a 
propaganda das Escrituras Sagradas, viajou por grande parte do país, no 
período da Regência. Homem culto, e de trato afável, grangeou inúmeras 
simpatias entre nós e foi muito bem sucedido em sua missão. De volta ao 
seu país, publicou, em 1845, o relato de sua viagem no livro Sketches of
Residence and Traveis in Brazil. Bem mais tarde, seu livro foi revisto e 
ampliado pelo seu compatriota James C. Fletcher, também missionário 
( da Igreja Presbiteriana ), e nesta nova forma, intitulada Brazil and Brazi­

lians ( 1857 ), foi, durante longo tempo, a obra sobre o Brasil mais divulga­
da nos Estados Unidos. Kídder visitou Campinas em 1839 e o trecho que 
transcrevemos é-de seu livro original, intitulado, na edição brasileira, Remi­
niscências de viagem e permanência no Brasil ( trad. de MoacyrN. Vascon­
celos, São Paulo, Editora Martins, 1940, "Biblioteca Hstórica Brasileira", 
v. 3 ). O texto ocorre às págs. 217 a 219.

"Por volta de uma hora da tarde chegamos à vila de São Carlos, 
onde fomos cordialmente recebidos e hospedados por um cavalheiro ao 
qual levamos cartas de apresentação. A povoação está situada no início de 
uma vasta série de planícies que se projetam para o interior. O caminho 
pelo qual viemos do litoral só dava passagem para animais, mas, a partir 
desse lugar, podia-se viajar em carruagem por cerca de trezentas milhas. 

Pela sua posição, o lugar tornou-se ponto de encontro das 
tropas que levam açúcar para o litoral e de lá trazem sal e outros artigos. 
Aí viam-se diretamente animais carregando e descarregando. À medida que 
esvaziavam os jacás onde transportavam os sacos de sal, eram postos de 
lado como imprestáveis. Sobre eles caíam então os garotos em animada 
disputa a fim de empilhá-los, e, à noite, ver qual deles fazia a fogueira mais 
alta. Essa competição não constituía o único divertimento em São Carlos. 
O Largo, ou a praça principal da cidade, servia de campo. de exercício 
militar. A segurança de todo o país havia sido recentemente ameaçada 
pelas desordens ocorridas em Vila Franca. Tinha-se, portanto, tornado 
necessário preparar novos defensores da ordem para futuras· eventualida­
des. O destacamento da localidade era constituído por cerca de vinte ho­
mens e meninos, alguns de botas altas e roupa de algodão, outros vestidos 
com mais simplicidade, em resumo, dificilmente havia dois fardados e 
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equipados da mesma maneira. Quando formavam para a instrução que lhes 
era diariamente ministrada por algum subalterno do exército, sua aparência 
bastava para evidenciar sua fraqueza. Seriam muito mais poderosos se mon­
tados à maneira do país, armados de pistolas e facas de ponta, pendentes 
da cinta, para trás, e, portanto, em muito melhores condições de sufocar 
qualquer movimento, que presos às regras 4a disciplina. 

Conquanto aparentasse mais vida e energia em vários setores 
comerciais que diversas outras cidades do mesmo porte, ainda assim recla­
mam que São Carlos passa, de vez em quando, por períodos bem difíceis. 
Certo comerciante septuagenário com quem tivemos ocasião de conversar, 
lamentou seriamente a instituição do sistema de crédito por meio do qual 
pessoas sem capital podiam estragar o negócio dos que dispunham de 
recursos próprios. Suspirou pelos áureos tempos de D. João VI, quando 
circulavam livremente barras de outro tão grandes, que com elas se podiam 
quebrar nozes ! Mas agora, nem prata se via; nada mais a não ser notas 
depreciadas e patacões de cobre. 

A nosso ver, o lugar foi inutilmente sacrificado com a substi­
tuição de seu bonito e adequado nome de Campinas. Conquanto apre­
ciemos a denominação São Carlos, tanto quanto p nome de qualquer outro 
santo, não nos podemos conformar com o sistema de denominar os luga­
res, imposto aos brasileiros pelo clericalismo, a despeito de seu bom gosto 
e melhor critério. Se a sonoridade, o significado e a variedade são atributos 
desejáveis em nomes próprios, será então difícil exceder, nessas qualidades, 
as denominações dos rios, das montanhas e dos lugares, tanto na América 
do Norte como na do Sul. Além disso, a língua portuguesa, não menos que 
a inglesa, está repleta de nomes bonitos e sonoros. Entretanto, se pretender 
abandonar e aniquilar tudo isso, adotando, ao contrário, denominações 
tomadas ao acaso, dos dicionários ou do catálogo dos santos, é necessário 
que, se possível, se faça ver aos responsáveis o ultraje que isso representa 
ao bom gosto. 

* 

* *
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TEXTOS 

( Sugestões para seminários ) 

.. 

PALMARES 

( Nina Rodrigues ) 

Que na organização de Palmares tivessem tido voto e peso os 
foragidos de cor de todos os matizes, temperando e não mascarando o 
ascendente de chumbo da direção africana, é coisa natural e com que se 
devia contar. Palmares nascida desse mesmo ajuntamento de escravos e 
aventureiros de cor que nem todos eram negros. Sem fortes e radicadas 
tradições de governo africano, as noções de que se tinham impregnados os 
negros na longa convivência com o povo em cujo seio viveram escravos, 
deviam forçosamente comunicar a Palmares tons das regras e hábitos a que 
estiveram submetidos. Assün como os hábitos adquiridos na América em­
prestavam característicos especiais aos africanos que regressavam à Costa 
onde eram tidos por colônia brasileira, assim no governo de Palmares 
muito devia haver de importado das práticas e costumes da colônia portu­
guesa. 

O que se apura, em resumo, das descrições conhecidas é que 
em liberdade os negros de Palmares se organizaram em um estado em tudo 
equivalente aos que atualmente se encontram por toda a África ainda 
inculta. A tendência geral dos negros é a se constituírem em pequenos 
grupos, tribos ou estados em que uma parcela variável de autoridade e 
poder cabe a cada chefe ou potentado. Cada yez que aparece um chefe de 
maior prestígio e felicidade na guerra ou no mando, esses pequenos estados 
se subordinam a um governo central despótico que se pode considerar 
eletivo neste sentido de tocar sempre ao que dá provas de maior valor ou 
astúcia. Palmares não é um caso especial e sem exemplo na história dos 
povos negros. 

( ... ) Se à lição que dá a história destas cidades de negros fugi­
dos, que todas se mantiveram independentes e agressivas, acrescentarmos o 
perigo que o coronel Binger denunciava, para a civilização e para a sorte 
das colônias francesas do Sudão, na constituição dos grandes Estados ne­
gros, melhor se porá em destaque a benemerência das armas portuguesas, 
destruindo o formidável quilombo de Palmares. O sentimento de simpatia 
pela mísera sorte dos negros escravizados, que é a generosa característica 
da nossa época; a justa admiração e denodo com que Palmares soube 
defender-se; e mais ainda o sacrifício de seus chefes, preferindo o suicídio 



147 

ao cativeiro ou à punição, no que se quer encarnar um culto heróico à 
liberdade, tem fascinado a muitos historiadores e publicistas que, na exal­
tação da República, quase chegam a lamentar o seu extermínio. Mas acima 
dessa idolatria incondicional pela liberdade que pode, em sua cegueira 
sectária, confundir coisas distintas e descobrir intuitos liberais onde houve 
apenas o instinto de salvação, paira o respeito pela cultura e civilização dos 
povos. Em nome da civilização e progresso futuros da colônia lusitana, 
tem-se acreditado justo e permitido deplorar-se o insucesso do domínio 
holandês no Brasil. 

A todos os respeitos menos discutível é o serviço relevante 
prestado pelas armas portuguesas e coloniais, destruindo de uma vez a 
maior das ameaças à civilização do futuro povo brasileiro, nesse novo Haiti, 
refratário ao progresso e inacessível à civilização, que Palmares vitorioso 
teria plantado no coração dó Brasil. E esse sucesso não foi produto de uma 
ação fácil e sem perigo. Custou, ao contrário, à tenacidade e previdência do 
governo colonial, grandes sacrifícios de homens e de dinheiro. 

( Os Africanos no Brasil, pp 119-121. Revi­
são e prefácio de Homero Pires São Paulo, 
Editora Nacional, 1932. Coleção "Brasi­
liana", vol. 9. Na quarta edição, publicada 
em convênio com o Instituto Nacional do 
Livro, em 1976, o texto transcrito encon­
tra-se às pp. 76 a 78 ). 

* 

RELAÇÕES ANTIGAS ENTRE A ÁSIA ORIENTAL 
E A AME RICA OCIOENTAL 

( Humboldt) 

Julgo ter demonstrado que os povos ocidentais do antigo con­
tinente tinham tido relações com a Ásia oriental muito antes da chegada 
dos espanhóis. A analogia dos calendários mexicanos, tibetanos e japone­
ses, das pirâmides de degraus orientadas com toda a exatidão, os mitos 
antigos acerca das quatro idades, ou os quatro cataclismos do mundo, e a 
dispersão da raça humana depois de uma grande inundação, são outros 
tantos indícios em apoio de tal crença. 

( ... ) As antigas relações entre o oeste da América e o oriente da 
Ásia são, no meu parecer, mais que verossímeis; mas por que caminhos e 
com que raças da Ásia se realizou esta comunicação ? É impossível, por 
hoje, determiná-lo. Devia ser bastante pequeno o número de indivíduos, 
pertencentes à ilustrada classe sacerdotal, para produzir grande mudanças 
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no estado político da América Ocidental. As fábulas, em outro tempo 
espalhadas, de expedições chinesas ao Novo Continente, limitam-se, real­
mente, a viagens por mar ao Fusang e ao Japão. Pode também, por outro 
lado, ter acontecido que japoneses ou Sian-pi da Coréia fossem arrojados 
pela tempestade às costas da América. Está demonstrado historicamente 
que Bonzes e outros aventureiros navegaram pelo mar da China para irem 
buscar um remédio que desse a imortalidade aos homens. Assim foi que, 
no tempo de Tshin-chi-huang-ti, 209 anos antes da era cristã, trezentos 
pares de rapazes e moças, enviados ao Japão, se estabeleceram em Nipon, 
em vez de voltarem à China. Não poderia o acaso ter levado expedições 
semelhantes às ilhas atlânticas, ao Alasca ou à Nova Califórnia ? Correndo, 
do noroeste para sudoeste, as costas ocidentais da América, enquanto que 
se inclinam de nordeste para sudoeste as costas ocidentais, a distância entre 
ambos os continentes, pelos 45Q de latitude, na região temperada, a mais 
favorável ao desenvolvimento intelectual, é demasiadamente considerável 
para que se tenha podido estabelecer-se, fortuitamente, uma colônia asiáti­
ca nessas paragens. É, pois, preciso supor que o primeiro desembarque se 
verificou no clima inóspito dos paralelos 55 e 65, e que a civilização se 
estendeu, pouco a pouco, de norte a sul, na direção que seguiu, geralmen­
te, a marcha dos povos na América. Pretendia-se até ter achado, nos princí­
pios do século XIV, nas costas de Quivira e de Cibora ( Eldorado do 
Norte) restos de navios procedentes de Catai, quer dizer, do Japão ou da 
China. 

Conhecemos bem pouco, todavia, os dialetos americanos, para 
que possamos completamente perder a esperança de que, em tão grande 
variedade de idiomas, haja alguns que tenham sido falados ao mesmo tell!:' 
po, ainda que com modificações, no interior da América Meridional e da 
Ásia, ou que deixem entrever, pelo menos, antiga unidade de origem. Tal 
descoberta seria certamente das que poderiam lançar mais luz sobre a 
história da raça humana. Mas as analogias das línguas não merecem con­
fiança senão com a condição de não nos demorarmos nas consonâncias das 
raízes, e de penetrarmos na estrutura orgânica, nas flexões gramaticais e 
em todo o maquinismo onde se revela o trabalho da inteligência. 

( Quadros da Natureza, vai. 1, pp. 161/163. 
Trad. de Assis Carvalho; pref. de F. A. Raja 
Gabaglia. Rio de Janeiro, Jackson, 1964. 
Cal. "Clássicos Jackson", v. 34 ). 

* 

* *
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VULTOS bA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

LEMOS BRITO ( 1886-1963) 

José Gabriel de Lemos Brito - literariamente conhecido ape­
nas por Lemos Brito, que é como aparece inscrito nos muitos livros que 
publicou - dividiu seus interesses entre o Direito e a História. O presente 
ano assinala o transcurso de seu centenário, pois foi em 1886 que nasceu 
na capital baiana, cidade onde viveu a primeira metade de sua existência, aí 
sé diplomando e se realizando como advogado, jornalista, professor da 
Faculdade de Direito e deputado estadual e onde publicou os primeiros 
títulos de sua vasta bibliografia. Jl-h área jurídica, dedicou-se particular­
mente à criminologia e, dentreo desta, ao estudo dos sistemas peniten­
ciários, assunto sobre o qual versa grande parte de sua produção, inclusive 
sua mais extensa obra, em três volumes, Os sistemas penitenciários no 

Brasil, que publicou entre 1924 e 1926. Foi presidente do Conselho Peni­
tenciário do antigo Distrito Federal, onde passou a residir a partir de 1920. 
No Rio de Janeiro, continuou a carreira docente, lecionando na Faculdade 
Nacional de Direito. Pertenceu ao Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia e à Academia Carioca de Letras. Em sua homenagem, e em recom­
pensa pelos inúmeros serviços prestados à causa, a penitenciária de Niterói 
recebeu o seu nome. 

Seu interesse pelos estudos históricos ( que é o de maior signi­
ficado para esta nota ) levou-o a estudar demoradamente os problemas 
platinos e os referentes à Guerra do Paraguai, temas de seus primeiros 
livros, publicados ainda no começo do século. Sua obra mais importante, 
no campo da História do Brasil, apareceu em 1923 - Pontos de partida 
para a história econômica do Brasil - , que abrange apenas a parte relativa 
ao período colonial. Consta que chegou a escrever a segunda parte, sobre o 
Brasil independente, mas não a publicou. Os Pontos de partida foram 
reeditados em 1939, na preciosa coleção "Brasiliana", da Companhia Edi­
tora Nacional ( vol. 155 ). Para esta reedição, foi conservada a forma ori­
ginal, utilizando-se notas de pé-de-página ( em número de 346 ) para os 
pontos que necessitavam de atualização ou revisão. A importante obra fez 
jús a uma nova edição, em 1980, 27 anos após o falecimento do autor. 
Outro grande livro deve-lhe a historiografia brasileira: a melhor biografia, 
até agora publicada, sobre Frei Caneca - A gloriosa sotaina do Primeiro 
Império, de 1937 - , também na coleção "Brasiliana" ( vol. 81 ), e que 
infelizmente ficou na primeira edição. 
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Ao voltar sua atenção para os problemas do Prata e da Guerra 
do Paraguai, deu asas a uma certa veia polêmica, que também se encontra 
noutros escritos. Em nenhum, porém, tanto quanto e com tanta ênfase 
como no volume de 1927, Solano Lopez e a Guerra do Paraguai, escrito 
como réplica não a Eduardo C. Pereira, como afirma A. J. L. na "orelha" 
da última edição de os Pontos de Partida, IllJlS ao historiador mexicano 
Don Carlos Pereyra. 

Do interesse de os Pontos de partida, em boa hora reeditados 
em 1980, escreveu o diretor da coleção "Brasiliana", Américo Jacobina 
l.acombe (AJL), atual presidente do Instituto Históricb e Geográfico Brasi­
leiro, numa das "ore.lhas" da capa: "Longe de ser um apologista do sistema 
colonial, Lemos Brito, que se distinguia por profundo espírito de justiça e 
bom senso, procura explicar a política metropolitana em relação à Colônia. 
Fê-lo com isenção e inteligência, baseando-se nas fontes disponíveis, sem 
perder-se em minúcias de história fatual, que tantas vezes perturbam a 
compreensão do curso geral dos acontecimentos. Visou, principalmente, a 
fazer-se compreender pelo povo. 'O povo, isto é, as classes que constituem 
a massa operária e ativa da sociedade econômica, é refratário, senão hostil, 
às sutilezas e às minúcias. O que ele quer, o que ele entende, o que ele 
compreende e assimila são os planos gerais, as leis gerais, os fenômenos em 
seu conjunto.' Daí o tom geral da obra, que foge à terminologia especiali­
zada e se dirige ao público em linguagem clara e límpida". E conclui 
declarando esperar que a parte já redigida da continuação dessa obra, possa 
um dia vir ao conhecimento do público, "ávido de trabalhos serenos e 
isentos sobre a nossa formação". Dos Pontos de partida foi extraída a 
seleta do presente número. 
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SELETA 

DESLOCAÇÃO DO EIXO ECONÔMICO MRA O SUL 

Lemos Brito 

O eixo econômico do país começou a deslocar-se desde o dia 
em que se verificaram a extensão e a riqueza das minas. 

Até ali, nem povos, nem governos, acreditavam na existência 
desses tesouros extraordinários. Toda a gente sabia da existência de minas 
de ouro, prata, cobre, e de outros minérios, no Brasil. A ninguém, contu­
do, essas minas se afiguravam como sendo capazes de despertar a cobiça, 
de estimular o ânimo dos habitantes das capitanias. De seu lado, os gover­
nadores informavam amiúde a C_oroa dos insucessos das pesquisas por eles 
determinadas ou autorizadas, e quando levavam ao conhecimento do rei a 
descoberta do precioso metal, as amostras, que lhe enviavam, e que era 
todo o ouro encontrado e recolhido, essas amostras eram tão insignifican­
tes que aumentavam o desânimo em vez de reacenderem as esperanças. 

De repente, o eco das novas descobertas dos paulistas, em São 
Paulo, Minas, e no Cuiabá, veio mudar radicalmente a situação. Como já 
escrevemos, toda gente procurou enriquecer rapidamente. Estabeleceu-se a 
febre da mineração, e essa febre, na expressão acabada do Sr. Felisbelo 
Freire, "criou um temperamento, uma constituição econômica". 

De todas as capitanias, especialmente de Pernambuco, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro, aquela onda humana começou a tumultuar e a 
crescer, caminho das minas. 

Foi o primeiro desequilíbrio. 

Enquanto inesperadamente a população do sul da colônia to­
mava essas espantosas proporções, o norte, que se considerava já definitiva­
mente estabilizado nas suas populações, viu-se definhar no êxodo crescente 
dos habitantes de suas unidades político-administrativas. Nem o Rio de 
Janeiro escapou a esse êxodo. D. Álvaro de Albuquerque, dirigindo-se ao 
governo da Bahia, declarava-lhe: "A terra despovoa-se com as minas, cons­
tituindo-se elas um verdadeiro flagelo". 

Se era verdade que as minas prejudicavam geralmente o país, 
não só por aquelas causas que apontei, como por gerarem nos seus habitan­
tes a preocupação das riquezas fáceis e os hábitos do luxo e da licenciosida-
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de, que nelas lavraram assustadoramente, não escapando ao contágio os 
próprios sacerdotes, contra os quais foi mister ao governo tomar severas 
providências, se foi verdade, repetimos, que as minas trouxeram para o 
Brasil sob certos aspectos, tristes resultados, não se explicarão os protestos 
de D. Álvaro senão por haver encarado do ponto de vista estreito da falta 
de braços na sua capitania ameaçada pela pirat�ria do oceano a arrancada 
para as minas. Porque foi precisamente desse "flagelo", como ele próprio 
as denominou, que nasceu a preponderância do Rio na balança econômica 
do Brasil. 

A exploração das minas deslocava aquele eixo para o sul. As 
medidas tomadas pelo fisco no sentido de evitar o contrabando chamava-o 
fortemente para a atual capital da República.1 

Foi assim que, transformado Parati em mero posto fiscal, se 
determinou que "todas as cargas que viessem das minas fossem conduzidas 
à Casa dos Quintos, para ver se traziam ou não o ouro, e que se procedesse 
a um exame nas lanchas que saíssem do porto para o Rio de Janeiro". Mas, 
como estas medidas não se considerassem suficientes para garantir os inte­
resses da Coroa, a metrópole ordenou que "todos os navios que navegas­
sem de norte a sul, ou ao contrário, fossem obrigados a entrar no porto do 
Rio para o devido exame, o qual assumiu uma preponderância notável na 
vida da colônia". 2 

É fácil verificar o alcance desta determinação. Já era, a esse 
tempo, grande a navegação nas costas do Brasil, quer por navios que faziam 
o intercâmbio da colônia com a metrópole, quer por aqueles que faziam o
transporte de pessoas e mercadorias entre as diversas capitanias do norte e
do sul. Ora, pela obrigação aludida, todos estes navios deviam escalar o
porto do Rio, onde fundeavam e demoravam até que fossem conve­
nientemente despachados.

Além da importância política resultante desta concentração 
das frotas nas suas águas, lucrou enormemente o Rio com o comércio que 
daí resultava. Freqüentado a todo instante por navios, o Rio encontrou um 
amplo escoadouro para seus produtos de exportação, e a praça passou a ter 
as suas transações comerciais muito aumentadas. 

O movimento da cidade não perdeu, pois, com a emigração 
para as Minas, pois o pessoal desses navios desembarcava para abastecer-se 
e gastar em terra. 

Esta medida, que foi de um tão alto alcance para o Rio, data 
da primeira década do século XVIII.

Outras, porém, vieram reforçá-la. 

(1) Ao tempo em que o A. escreveu, era o Rio de Janeiro a capital do país ( N. da
R. ).
(2) Felisbelo Freire, Hstbria da cidade do Rio de Janeiro, vol. 11, p. 406. 
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Havia um caminho aberto do Espírito Santo para as Minas. D. 
Álvaro proibiu que os forasteiros se utilizassem dele, como antes havia 
feito com o de Parati. Também as estradas da Bahia e de Pernambuco, que 
conduziam à região do ouro, havia sido fechadas, por ordem do governo, 
aos que o fanatismo do ouro encaminhava em levas para o sul. 

Esse fechamento das estradas aôriu para o Rio um novo surto 
de prosperidade. Toda gente devia passar por aqui, aqui sofrer as buscas e 
devassas, aqui gastar e abastecer-se. Era, pois, o predomínio comercial que 
se estabelecia depois de se haver firmado o predomínio marítimo. 

As subseqüentes desanexações que sofreu a capitania do Rio 
de Janeiro e o governo autônomo das minas, não puderam abater mais esta 
supremacia tão facilmente adquirida. Quando o eixo econômico se deslo­
cou definitivamente para o sul, o Rio ficou como cabeça desta nova região 
para a qual convergiam as atenções de nacionais e de estrangeiros, estimula­
das pela fama das suas riquezas, pelas facilidades oferecidas por seus cam­
pos à criação, e pela amenidade de seus climas, antes mesmo que o café 
viesse pesar de modo decisivo nos destinos da pátria. 3

Outras causas militaram para esse prestígio crescente do sul ao 
mesmo tempo que o norte diminuía. Delas, duas foram de caráter econô­
mico, e as demais de caráter político. 

Não se pode, realmente, esconder que a queda dos preços do 
açucar, pela concorrência das colônias inglesas e francesas, e o fato de 
deixar o Brasil de ser o produtor exclusivo do açúcar, deveria acabar por 
influir decisivamente na sua economia, e, particularmente, na do norte, 
que conservava quase o monopólio da produção. 4 

As guerras das fronteiras platinas, conduzindo consecutiva­
mente levas e levas de soldados e de pessoal diverso para as campinas do 
Rio Grande, intensificaram o povoamento dessas regiões, enquanto o re­
crutamento ia arrancar à lavoura do norte os seus melhores braços. Esse 
recrutamento foi sempre tão desumano que ainda há pouco os sertanejos 
nortistas fugiam ao recenseamento, por temerem a inscrição forçada na 
tropa, com o abandono das suas lavouras. Muita gente da que ia às guerras 
não retornava. Encontrando meios de vida fáceis, lá se deixavam ficar, 
concorrendo para o despovoamento dos campos nortistas. Ali se propagou 
de tal sorte a pecuária que dentro de breve tempo o Rio Grande produzia e 

(3) A procura do Brasil pelos estrangeiros justifica de certo modo a atitude da Coroa 
mandando confiscar e queimar a edição da ·obra de Antonil ( Andreoni ) italiano e 
natural de Luca, Cultura e opulência do Brasil, do qual apenas seis exemplares escapa­
ram ao implacável auto de fé. Este livro, rico de informações a respeito do país no
século XVI 11, revelava-o à cobiça européia. 
(4) O sr. Roberto Simonsen ocupa-se do assunto em ·seu recente livro, atribuindo a 
este fator predominância decisiva no fenômeno econômico-político de que nos ocu­
pamos. 
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exportava para o resto do Brasil o xarque, a princípio destinado aos escra­
vos, e depois adotado pelo povo, com a denominação, que ainda conserva, 
de carne-seca.

Além destes fatores, concorreram outros de ordem política, 
como fossem a independência e a desanexação de várias capitanias do sul, a 
divisão g.o governo-geral em dois, e depois o •estabelecimento da sede da 
vice-realeza, una , no Rio de Janeiro, transformada em capital do país, pela 
necessidade dé ocorrer-se rapidamente ao ponto mais exposto dele. 

Para fecho desses.acontecimentos que tanto diminuíram o nor­
te, tivemos a longa permanência de D. João VI no Rio, 

( Pontos de partida para a história econômi­
ca do Brasil, pp. 299 a 303. Rio de Janeiro, 
Anuário do Brasil, 1923. Nas duas edições 
subseqüentes do livro o trecho transcrito 
ocorre às págs. 351 a 355, na 2éll edição, e 
260 a 263, na 3ª edição ). 
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RABISCOS OE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 
Popular, de Campinas. Para identificação e 
rêferência bibliográfica, indicam-se as datas 
em foram divulgadas). 

136. INÉDITO DE HI L TON FEDERICI

Pouco após o falecimento de Hilton Federici em junho de 
1980, publiquei neste mesmo local pequena nota acerca de alguns inéditos 
deixados pelo querido e saudoso amigo. Dizia, na ocasião, que Hilton 
Federici levara para o túmulo a mágoa de não ter encontrado quem se 
interessasse pela publicação de seu livro sobre os símbolos paulistas, no 
qual se empenhara com tanto conhecimento e com tanto amor. Por suges­
tão deste seu velho amigo e por empenho de outro grande amigo, Lycurgo 
de Castro Santos Filho, então integrante da Comissão de História da Secre­
taria de Cultura do Estado, veio o livro a ser publicado em edição oficial da 
Secretaria, logo no ano seguinte. Mas, sofrendo do mal de todas as publica­
ções oficiais, não teve a divulgação que Hilton desejava e que de fato 
merecia. Quem quiser obtê-lo terá que ir - e nem todos podem - à sede da 
Secretaria, em São Paulo. Mas, em todo caso, está publicado e isto é o que 
importa. Talvez um dia alguma editora se anime a fazer dele uma edição 
comercial para que ele possa se tornar mais conhecido e recomendado 
pelos professores nas escolas do Estado de São Paulo, pois para isto o autor 
o escreveu.

Dois outros trabalhos o saudoso professor deixou inéditos e 
em ambos tive alguma responsabilidade. Um, foi escrito mesmo por minha 
solicitação para uma "poliantéia" que planejei, comemorativa do bicente­
nário de Campinas, algo que ficasse a recordar perenemente a efeméride de 
1974. Apenas dois dos convidados a colaborarem no livro desincumbi­
ram-se de suas tarefas: Hilton Federici e a professora Maria Lúcia de Souza 
Rangel Ricci. Ninguém mais se abalançou a escrever qualquer coisa, nem o 
próprio organizador do volume ... É verdade que a iniciativa deu em nada e 
coisa alguma foi publicada dentro do espírito que desejávamos. Mas os 
trabalhos dos dois colaboradores ficaram em meu poder como teste­
munhos de boa vontade e eficiência de seus autores. O de Maria Lúcia foi 
publicado anos depois, numa revista de estudos históricos; o de Hilton 
continua comigo à espera de uma oportunidade para poder publicá-lo. 
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"Doublé" de geógrafo e historiador, o trabalho que encomen­
dei a Hilton Federici não poderia ter sido senão o quadro geográfico de 
Campinas, o palco onde se desenrolou a história da cidade. Seria o capítulo 
inicial do livro planejado. Aliás, dava gosto ver Hilton Federici discorrer 
sobre essa introdução geográfica à história de Campinas. Várias vezes o fez, 
nos cursos organizados por Flávio da Silva Fernandes, no Sesc, quando 
tratamos "a quatro mãos" da geografia e da história de nossa cidade. Em 
próxima nota cuidarei de outro inédito deixado pelo saudoso e inesquecí­
vel amigo, e que, felizmente, vem de ser publicado. (4-9-1985). 

* 

137. OUTRO INÉDITO DE HI L TON FEDERICI

O saudoso Hilton Federici tinha por hábito fazer-me ler os 
originais de seus trabalhos antes de lhes dar a forma definitiva. Agradáveis 
e inesquecíveis momentos passamos juntos, trocando idéias, discutindo 
proposições, procurando aclarar pontos duvidosos ou controvertidos, sem­
pre na maior cordialidade e com a mais distinta elevação de propósitos. 
Tudo, diga-se de passagem, por mera gentileza de sua parte, pois seus 
escritos versavam sobre assuntos que ele conhecia melhor do que eu. Pou­
cas vezes tive o que sugerir-lhe e menos ainda que retificá-lo. Mas nada o 
demovia de seu hábito e assim cada trabalho que elaborasse ou simples­
mente planejasse era uma oportunidade feliz para proveitosos entreteni­
mentos. 

Um dos seus trabalhos que mais ensejo deu a que trocássemos 
idéias foi sobre a história ferroviária de Cruzeiro, mais precisamente a 
antiga Rede Sul Mineira. Hilton via nessa ferrovia as próprias origens de sua 
cidade. Diga-se, a propósito, que em matéria de pesquisa histórica, Hilton 
Federici tinha dois amores: Cruzeiro e Campinas, a cidade onde nasceu e a 
cidade que adotou como sua. Sua grande preocupação era mostrar o quan­
to Cruzeiro representava como exceção na história das cidades valeparaiba­
nas. E no trabalho em questão, Hilton procurava, ainda, vincular à história 
ferroviária cruzeirense as visitas que D. Pedro II, por duas vezes, fez ao Sul 
de Minas. 

Estava Hilton sem saber o que fazer de seu trabalho, já quase 
pronto, quando lhe sugeri que o apresentasse a um Congresso de História de 
São Paulo, que planejei e, graças a Deus, consegui realizar em Campinas, sob 
os auspídos de nossa Universidade Católica, em julho de 1972. Iniciativa 
considerada magnífica, mas que, infelizmente, não teve prosseguimento: de­
pois do nosso; apenas um outro foi realizado em Araraquara, dois anos de­
pois, e nada mais se fez em matéria de congresso de história paulista. 
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Hilton Federici aceitou jubilosamente minha sugestão e seu 
trabalho figurou, assim, como um dos mais importantes de quantos foram 
apresentados ao congresso aqui realizado. Lamentavelmente, não tivemos 
condições de publicar os anais, o que foi pena, pois isto contribuiu para 
que a iniciativa morresse. Guardei os trabalhos apresentados; devolvi os 
que me foram solicitados para que seus autpres os publicassem onde enten­
dessem. Entre os que ficaram comigo, o de Hilton Federici, tirado pelo 
bom amigo numa bonita impressão mimeografada para distribuição aos 
seus amigos mais chegados. Pois bem: é este segundo inédito de Hilton 
Federici, de que fui depositário, que vem de ser publicado pelo Museu 
Imperial de Petrópolis, no último volume de seu anuário, graças à gentileza 
de nosso comum amigo Lourenço Luiz Lacombe, diretor da grande insti­
tuição petropolitana. ( 11-9-1985 ) 

* 

138. NOVOS ESTUDOS MISSIONEIROS

Há alguns anos, neste mesmo local, ocupei-me dos Simpósios 
de Estudos Missioneiros que bienalmente se realizam na cidade gaúcha de 
Santa Rosa, promovidos pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
Dom Bosco, daquela cidade. O que, a meu ver, mais digno de nota se 
apresenta - escrevia na referida nota - é a conscientização, que se sente a 
todo instante, do interesse em torno dos estudos históricos, geográficos, 
etnográficos, antropológicos do mundo missioneiro. Rara a cidade da re­
gião que não tenha um centro de estudos dedicados à temática missioneira 
e a preocupação de simpósios periódicos vem, efetivamente, coroar todos 
os esforços em redor do tema propiciando exposições, conferências, me­
sas-redondas, enfim tudo aquilo que, publicado um dia após a necessária 
triagem, poderá constituir precioso subsídio à biblíografia regional de uma 
das mais significativas áreas culturais do País. 

E é de se louvar a regularidade com que os anais dos Simpósios 
de Estudos Missioneiros são distribuídos. Cinco volumes até agora já foram 
publicados, contendo o balanço dos trabalhos ali realizados, bem como o 
texto integral das comunicações apresentadas. E com a colaboração não 
apenas de elementos da região missioneira, mas de todo o País, pois hoje 
esse evento extrapolou as dimensões estaduais, passou a interessar a muita 
gente de outros Estados, constituindo um dos grandes marcos do calen­
dário cultural do Brasil. 

Embora não tivesse até agora oportunidade de participar dessas 

reuniões de Santa Rosa, tenho recebido regularmente suas publicações e é 
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justamente o aparecimento de mais um volume dos "Anais", que me suge­
riu a presente nota. O simpósio de 1983, cujo anuário vem de ser publica­
do, cuidou particularmente do "espaço missioneiro", e oferece-nos treze 
conferências e três comunicações, todas tratando de temas do mais alto 
interesse. Seus autores, entre outros, Arno Alvarez Kern, Décio Freitas, 
Moacyr Flores, Heloisa Liberalli Bellotto, Arthur Rabuske, Itala Becker, 
Pedro Augusto Mentz Ribeiro e, ainda, colaboração de pesquisadores e 
professores das nações vizinhas, igualmente interessadas na cultura mis­
sioneira, como o Paraguai, a Argentina e o Uruguai. Tornou-se, assim, a 
reunião bienal de Santa Rosa um evento internacional. 

O único acontecimento cultural no Brasil que me faz lembrar 
os Simpósios de Estudos Missioneiros, de Santa Rosa, é a promoção tam­
bém bienal do Instituto de Estudos Valeparaibanos, sediado em Guaratin­
guetá, mas cujas reuniões se realizam nas mais diversas cidades do Vale do 
Paraíba. Todavia, há uma diferença, aliás bem marcante: ao contrário dos 
simpósios missioneiros, os do V ale do Paraíba não têm tido condições de 
publicar seus anais ( apenas o de um deles foi publicado ) e isto é funda­
mental para o sentido de permanência dos trabalhos que neles se realizam. 
(25-9-1985) 

* 

139. O ÚLTIMO LIVRO DE BRASIL BANDECCHI

Bem andou o saudoso historiador e acadêmico Brasil Ban­
decchi reunindo diversas páginas esparsas por publicações periódicas, para 
formar o que veio a ser seu último livro. Livro que ele mal teve oportunida­
de de ver. A editora entregou-lhe os primeiros exemplares dois ou três dias 
antes de seu falecimento, ocorrido em fins de junho do ano em curso. Nem 
teve oportunidade de oferecê-lo aos amigos mais íntimos, tarefa de que se 
desincumbiu sua querida esposa e nossa também querida amiga Alda. A 
contracapa do volume mostra sua fotografia, provavelmente a última, já 
com as feições cansadas, mas, evidentemente, nada fazendo supor que sua 
existência terrena estivesse tão próxima do fim. 

História e ficção na poesia e no romance, intitula-se o livro. 
Tema bem de seu agrado, sobre o qual gostava de discorrer sempre que se 
lhe oferecesse oportunidade. Consta de cinco estudos isolados: "Mário de 
Andrade e a fala brasileira", "História do Brasil na poesia", "A Faculdade 
de Direito, a poesia e a história", "Romance como fonte de história" e 
"Romance Urbano do interior". Este último é um ensaio sobre o escritor 
francano Antônio Constantino, que foi, por muitos anos, diretor da bi­
blioteca da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. 
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Nesses cinco estudos, que adquiriram, agora, o caráter de per­
manência que só o livro pode dar, Brasil Bandecchi revelou-se não apenas o 
pesquisador familiarizado com os eventos históricos, mas, igualmente, o 
freqüentador assíduo da literatura de ficção. Sob este aspecto, o capítulo 
mais importante do livro, sem menosprezo para com os demais, é "Roman­
ce como fonte de história". Cuida de ro111ances da escravidão: A escrava 

Isaura, O mulato, A marcha, Mocidade de Trajano e A família Medeiros, 
respectivamente de Bernardo Guimarães, Aluísio de Azevedo, Afonso 
Schmidt, Visconde de Taunay e Júlia Lopes de Almeida. Passa, depois, 
para os romances ligados ao povoamento do Oeste paulista, à imigração e 
ao café: Chão bruto e Filhos do destino, de Hernani Donato; a trilogia 
( Clarão na serra, Grotão do café amarelo e A porteira bateu ) de Francisco 
Marins; O estrangeiro, de Plínio Salgado; Capa preta e Espigão da Samam­
baia, de Leão Machado; e encerrando esse precioso capítulo, uma evocação 
final de São Paulo ( cidade ) no início deste século, através de Madame 
Pommery, de Hilário Tácito, pseudônimo de José Maria de Toledo Malta, 
cujo centenário, transcorrido este ano, deu ensejo a que Ernani Silva Bruno 
publicasse excelente artigo na imprensa paulistana. ( 27-11-1985 ) 

* 

140. ESPi'RITO CIPELISTA

O adjetivo do título talvez cause estranheza. Refere-se a "Ci­
pel", sigla pela qual se designa o "Círculo de Pesquisas Literárias", atuante 
entidade cultural de Porto Alegre, fundada em 8 de dezembro de 1966 por 
um pequeno grupo de sul-rio-grandenses amantes das coisas de seu Estado. 
Funciona desde então, sempre coeso, modesto em seus trabalhos, evoluin­
do em sua finalidade específica, que é o Rio Grande do Sul, "pesquisando 
seu passado, registrando-o no presente, preservando-o para o futuro". Seus 
integrantes formam uma comunidade de pessoas das mais variadas ativida­
des profissionais: professores, médicos, advogados, militares, religiosos, jor­
nalistas, etc. Todos têm, como interesse especial, a pesquisa em torno da 
cultura sul-rio-grandense e, particularmente, o levantamento e localização 
de publicações de autores gaúchos ou que tratem de qualquer assunto 
atinente ao Rio Grande do Sul. 

Quem primeiro me informou dessa entidade foi a professora 
Hilda Flores, a qual, juntamente com seu esposo, o historiador Moacyr 
Flores, constituem elementos de destaque na agremiação. Por uma notícia 
de Hilda, fiquei sabendo que um dos diretores da entidade é o professor 
Astrogildo Fernandes, velho amigo e companheiro de muitos anos. Não 
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tive outra coisa a fazer senão pedir-lhe mais informes sobre o "Cipel" e 
com base no que gentilmente me mandou, é que estou co_mpondo esta 
nota. 

Leio numa das circulares: "Sendo de conhecimento geral a área 
de cada cipelista, é norma que, ao efetuar determinada pesquisa sobre tema 
de sua predileção, encontrando subsídios que abordem assunto selecionado 
por algum dos confrades, os anote, transmitindo-os ao interessado na pri­
meira oportunidade. Em síntese, são pessoas que se auxiliam e permutam 
informações de interesse recíproco. Quando o "Cipel" é consultado por 
pesquisadores nacionais ou estrangeiros, ou por entidades, o tema é trans­
mitido aos associados, cabendo aos mesmos, coletiva ou individualmente, 
dentro de seus conhecimentos, fornecer os elementos indispensáveis à res­
posta". Resumindo: "A confraternização, a amizade, o interesse geral pelas 
coisas, aspectos e cultura do Rio Grande do Sul constituem o grande e 
forte elo de união entre os integrantes do Círculo". 

Em última análise, é o "espírito cipelista", a que se refere o 
título desta nota. Creio nada precisar dizer quanto entidade dessa natureza 
poderia servir de modelo para outras cidades do Brasil. Que temos em São 
Paulo sequer parecido com o "Cipel" gaúcho ? No entanto, vivemos a 
lamentar que tão pouco se estude e se conheça nossa terra. ( 18-12-1985 ) 

* 

141. O LIVRO DO REVERENDO WALSH

Não sei porque demorou tanto tempo para que se traduzisse o 
excelente livro do Reverendo Robert Walsh sobre o Brasil, quando se 
traduziu - e às vezes com diversas edições - tanta coisa de muito menos 
valor. Com efeito, inscreve-se o livro do capelão anglicano entre os melho­
res títulos de nossa literatura de viajantes estrangeiros. Sempre citado e 
sempre louvado, mas, até agora, nunca traduzido. Dele apenas se ocupou 
( que me lembre ) o sr. Cândido Melo Leitão em seu precioso livro O Brasil

visto pelos ingleses, publicado em 193 7 na Coleção "Brasiliana", mas nun­
ca reeditado. A iniciativa da tradução integral da obra coube à Itatiaia, de 
Belo Jbrizonte, integrando a magnífica série "Reconquista do Brasil", 
onde figura sob os números 74 e 75. A tarefa de pô-la em nossa língua 
coube a Regina Regis Junqueira, a quem já se devem diversas traduções de 
viajantes estrangeiros, na mesma coleção "Reconquista do Brasil" ( Bates, 
Saint-Hilaire ) ... 

Wa�h viajou pelo Brasil ( Ríó de Janeiro e Minas Gerais ) em 
1828 e 1829, tempo reàlmente curto pará a soma de informações que 
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conseguiu obter sobre nosso País, não só decorrentes de observações de 
suas viagens, mas igualmente de leituras. Veio para o Brasil na comitiva de 
Lord Strangford e, enviando notícias a um amigo de Londres, escreveu 
verdadeiro diário, relato precioso sobre nossa terra e nossa gente. Daí o 
título que deu ao livro, Notícias do Brasil durante os anos de 1828 e 1829.

A edição original, Notices of Brazil, foi µublicada em Londres em 1830, 
tendo sido reeditada logo no ano seguinte. 

Quanto a nós, tivemos que esperar 155 anos para tê-lo na 
língua do país de que o livro trata ... Mas, melhor tarde que _nunca. 

Falta, no volume da Itatiaia, uma nota sobre o autor. Há, 
apenas, uma justificativa da edição, na orelha da capa, bem feita, sem 
dúvida, mas muito pouco para livro tão valioso. Nascido em 1772, Walsh 
ordenou-se em 1802 e diplomou-se em Medicina em 1820. Nessa época, já 
havia publicado uma história da cidade de Dublin. Nomeado capelão da 
embaixada inglesa na Turquia, este cargo propiciou-lhe .escrever livro sobre 
sua viagem a Constantinopla, que foi reeditado várias vezes. De Constanti­
nopla, foi servir na capital do Império Russo e de lá veio para o Brasil. Em 
1831 foi novamente enviado à Turquia, retornando à sua pátria em 1835. 
Faleceu em 1853. Seu conhecimento do problema escravo no Brasil cre­
denciou-o a pertencer a uma importante sociedade abolicionista de Lon­
dres. Aliás, a parte relativa à escravidão é das mais interessantes de seu 
livro. Assim, também, os retratos que traça de personalidades importantes 
com as quais se relacionou no Rio de Janeiro. É dos mais bem feitos, 
ainda, o resumo da história do Brasil que apresenta no primeiro volume. 
Por tudo isto é que se estranha tenha de�orado tanto a aparecer o pre­
cioso livro em nossa língua. ( 22-01-86 ) 

* 

142. A GALERIA DE SISSON

A Editora Itatiaia, de Belo Horizonte, anuncia, entre as pró­
ximas publicações em sua preciosa coleção "Reconquista do Brasil", a 
reedição integral da famosa Galeria dos Brasileiros Ilustres, publicada origi­
nalmente no Rio de Janeiro em 1859 e 1861, em dois volumes, pelo 
litógrafo e desenhista francês Sebastião Augusto Sisson, que por longos 
anos viveu na Capital do Império. Nascera Sisson a 2 de maio de 1824, 
tendo vindo para o Brasil em 18 5 2 e em nosso País viveu até o seu faleci­
mento, em 1898. Consta sua Galeria de noventa retratos ( quarenta e cinco 
em cada volume ) dos "homens mais ilustres do Brasil, na política, ciências 
e letras, desde a guerra da Independência até os nossos dias, acompanhados 
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das suas respectivas biografias, publicada sob a proteção de Sua Majestade 
o Imperador".

Os retratos foram magnificamente copiados do natural e o 
processo empregado para reproduzi-los foi a litografia, muito em voga na 
época. Quanto ao texto, quase todo no tolll encomiástico e por vezes 
precioso, ·tão ao sabor do tempo, não trás assinatura. Todavia, Tancredo de 
Barros Paiva, em seu dicionário de pseudônimos ( Rio, J. Leite, 1929 ), 
assevera que as biografias foram escritas por várias pessoas, inclusive por 
muitos dos próprios biografados e relaciona os nomes da maioria delas. 

A Galeria de Sisson, ao que eu saiba, só foi reeditada uma vez, 
em 1948, pela Livraria Martins Editora, integrando a "Biblioteca Histórica 
Brasileira" ( vol. 18 ), dirigida por Rubens Borba de Moraes. Desta segunda 
edição, fez-se uma tiragem de luxo, em formato maior e outra em tiragem 
comum, nos mesmos padrões da coleção em que foi inserida, ambas em 
dois volumes, tal como a edição original de 1859/61. 

Uma nota do editor esclarece que várias circunstâncias con­
correram para que a Galeria de Sisson se tornasse muito rara e, conse­
qüentemente, de alto valor mercantil: seu tamanho alentado, a tiragem 
reduzida, o desmazelo de possuidores inconscientes e principalmente sua 
mutilação por antiquários gananciosos que desmanchavam os volumes para 
venderem ·os retratos separadamente. Eis porque raramente se encontra 
referências a Sisson nos catálogos dos alfarrabistas internacionais. E daí, 
logicamente, o interesse da reedição que então se fez, hoje, já bastante 
rara, a justificar perfeitamente a nova edição anunciada pela importante 
editora mineira. A reedição de 1948 deixou de mencionar os autores das 
biografias, tais como identificados por Tancredo de Barros Paiva. Mas a 
lacuna foi suprida pelo saudoso Raimundo de Menezes que os menciona 
em seu Dicionário Literário Brasileiro, pág. 647, da segunda edição 
( 1978 ). ( 05-02-86 ) 
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